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Secretaria Extraordinária do Patrimônio Cultural 
Coordenadoria de Proteção e Conservação 
 

Endereço: RUA JOSÉ LINHARES, 156 (=635 da Rua Humberto de Campos)    Período:1940/50

CATEGORIA ARQUITETÔNICA 
 
Tendência Neo-colonial          Edifício/casa          Art Déco   
 
 
Proto-moderno                               Moderno       
                                                                        

Fotografia:         

IMPLANTAÇÃO NO LOTE URBANO 
 
Limite Frontal do lote                     Afastamento Frontal          
 
Afastamento Lateral                        Centro do lote             
 
 

No de PAVIMENTOS: 05+01 semi-enterrado 

GRAU DE CARACTERIZAÇÃO: caracterizado 
 
GRAU DE CONSERVAÇÃO: bom 

Fotógrafo: Zeca Linhares                                       Data:09/2004

DESCRIÇÃO 
 
 

É uma edificação residencial multi-familiar com cinco pavimentos, mais um semi-enterrado com garagem, localizado na
esquina com a rua Humberto de Campos.  Está implantado com afastamentos frontais e nos fundos da fachada principal, voltada para a
Rua Humberto de Campos. A frente é protegida por gradil sobre mureta e possui jardins com formas orgânicas.  

O primeiro pavimento (térreo), com garagem e portaria, possui pé direito alto e apresenta uma linha de pilotis na fachada
principal. O revestimento é feito por pastilhas vitrificadas com forma retangular vertical.  

A garagem está dividida em dois níveis: um é o pavimento semi-enterrado e o outro, elevado do nível da rua, chega até a laje
do segundo pavimento. 

O acesso social e o de veículos para a garagem semi-enterrada se fazem pela fachada principal. O acesso de veículos para a
garagem elevada se faz pelo afastamento na divisa lateral direita, na Rua José Linhares. 

A partir do segundo pavimento, o corpo do edifício avança em relação ao plano definido pelos pilotis. Possui forma de prisma
regular (paralelepípedo) revestido de massa corrida e pintura. As esquadrias são do tipo guilhotina ou de correr em madeira, encimadas
por venezianas fixas. Os vãos com janelas de correr são maiores e possuem peitoril baixo encimados por gradil. 

O beiral é definido pelo avanço da laje do último pavimento e a cobertura é feita por telhado cerâmico do tipo capa e canal. 
 
Está inserido no grupo de imóveis com características da arquitetura modernista com destaque para os pilotis no térreo e para

as grandes superfícies envidraçadas nas fachadas. 
 
 

 
 

ELEMENTOS MARCANTES DA ARQUITETURA 

ELEMENTOS PAISAGÍSTICOS 
 
Muro             Marcenaria             Serralharia           Jardim  
 

CORPO 
 
Argamassa             Textura            Pastilhas           Azulejaria      
 
Esquadrias               Varandas            Brises            Cobogós   
 
Persianas Copacabana          Frisos           Sulcos        Painel 

COROAMENTO 
 
Frisos                  Sulcos                Beirais             Óculo              Ornatos  
 
 
Platibanda           Telhados             Terraços          Frontão              

EMBASAMENTO 
 
Rusticagem              Pilotis         Serralharia         Portaria          Óculo  
 

NOTAS:  AGCRJ _ Processo Nº 07/405237/1951 e Habite-se em 17/07/1955. 
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